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Parlamentares ligados aos trabalhadores monitoram 
permanentemente o andamento do projeto para evitar que seja 

votado. Escola do Sindicato realiza oficina sobre o tema.

O documentário investiga o envolvimento
e apoio da Rede Globo à ditadura militar.

Sindicato quer unir sua proposta com a das entidades de caminhoneiros 
autônomos e trazer para o debate o governo federal, o BNDES e a Anfavea.

Debate sobre
Muito Além do Cidadão Kane

Renovação da frota
volta a ser discutida 

PL 4.330
É INCONSTITUCIONAL
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Divulgação

Tite mudou a equipe e 
Diego Macedo (foto) será 

titular contra o Grêmio 
hoje. O técnico viu o 

lateral como alternativa 
na armação de jogadas 

para a partida. Na defesa, 
Fábio Santos e Paulo 
André são desfalques.

Com oferta para Giva, 
o Santos colocou em 

prática nova política de 
contratos. O desejo dos 
dirigentes do time é ter, 
pelo menos, 70% dos 

direitos econômicos das 
promessas, além de variar 
os empresários parceiros.

Mais uma vez Muricy 
será obrigado a fazer 

mudanças no time. Ganso 
(foto) e Wellington saem 

da lista de suspensos
por cartão amarelo e

Luis Fabiano continua 
vetado para tratamento

na coxa esquerda

Rubens Barrichello
correrá com carro rosa 
por campanha contra 

câncer de mama. A equipe 
trocou a tradicional cor 

verde em adesão ao 
Outubro Rosa na etapa
da Stock Car deste fim
de semana em Curitiba.

Brasileirão - Série A
SANTOS X INTERNACIONAL
Hoje – 19h30 (Vila Belmiro)

SÃO PAULO X NÁUTICO
Hoje – 21h (Morumbi)

GRÊMIO X CORINTHIANS
Hoje – 21h50 (Arena do Grêmio) Globo e Band

Sindicato debate renovação 
da frota com caminhoneiros

Proposta quer diminuir poluição, aumentar vendas e segurança

A renovação da 
frota de caminhões bra-
sileiros foi o assunto 
da reunião mantida na 
Sede, em São Bernar-
do, entre diretores e 
o presidente do Sindi-
cato, Rafael Marques, 
o secretário-geral da 
CUT, Sérgio Nobre, o 
presidente da União 
Brasil Caminhoneiro, 
Nélio Botelho, e repre-
sentantes de entidades 
de motoristas de cami-
nhão autônomos do 
Paraná, Santa Catarina, 
Rio de Janeiro e São 
Paulo.

“Convidamos os 
caminhoneiros para 
debater o assunto por-
que nossa proposta pa-
ra a renovação da frota 
de veículos pesados e a 
deles são coincidentes 

em muitos pontos”, 
explicou Rafael após o 
encontro. 

Segundo ele, a con-

versa caminhou tão 
bem que foi decidido 
realizar uma reunião de 
trabalho o mais breve 

Paulo de Souza

Dirigentes e representantes do setor de caminhões em reunião na Sede do Sindicato

A proposta do Sindi-
cato, elaborada há mais de 
uma década e reatualizada 
neste período, tem o obje-
tivo de alavancar as vendas 
no setor, melhorar o meio 
ambiente e garantir maior 
segurança à população, 
com a retirada de veícu-
los velhos e poluentes das 
ruas.

Isso permitiria a re-
dução da idade média da 
maioria dos caminhões em 
circulação, que está em 11,9 

e 16,1 anos.
Apenas em São Paulo, 

30% dos 610 mil caminhões 
têm mais de 30 anos.

 
Financiamento

De forma geral, a pro-
posta dos Metalúrgicos do 
ABC prevê a entrega de um 
bônus para os veículos que 
forem trocados – que pode 
ser transformado em descon-
to na compra de outro cami-
nhão – desde que tenham 
em torno de 20 anos de uso 

e possuam valor de entrega. 
O Sindicato defende 

também a entrega do veí-
culo usado em usinas de 
reciclagem para o reaprovei-
tamento do material de for-
ma a evitar a contaminação 
ambiental. 

Para Rafael, a forma de 
financiamento, com a oferta 
de condições atrativas de 
juros, prazo e solução em 
relação às garantias dos 
compradores, também é 
fundamental para o setor.

possível para ajustar as 
duas propostas e unir 
esforços para iniciar 
amplas negociações 

sobre o tema que inclu-
am também o governo 
federal, o BNDES e a 
Anfavea, o sindicato 

das montadoras.

Plano consolidado
“Nossa ideia é re-

cuperar o ambiente 
que criamos em 2010, 
quando o projeto de 
renovação da frota de 
caminhões quase foi 
aprovado durante o 
governo Lula”, afirmou 
o presidente do Sindi-
cato.

Ele lembrou que o 
próprio presidente da 
Anfavea, Luiz Moan, 
declarou no início da 
semana que a entidade 
ouviu do governo fe-
deral que há interesse 
em recolocar o tema 
em debate, desde que 
os elos da cadeia pro-
dutiva se entendam 
em torno de um plano 
único consolidado.



NOTAS E 

RECADOS

Parabéns – 1  
O Brasil
recebeu ontem o
prêmio internacional
de seguridade
social pelo programa 
Bolsa Família,
que completa
dez anos.

Parabéns – 2 
A Associação 
Internacional de 
Seguridade Social 
reconheceu o trabalho 
em combate à pobreza 
e promoção dos 
direitos sociais no País.

Mais Médicos 
A propósito,
Dilma Rousseff 
anunciou que até 
março ou abril
vai contratar
mais 12 mil 
profissionais
de saúde.

Aluna do mundo  
Após mandar
seus adversários
estudarem o Brasil, 
Dilma disse que não 
acredita nos soberbos 
que julgam que
nascem sabendo.

Anti-Araponga 
E-mail antiespionagem 
do governo
brasileiro será
usado em novembro
e obrigatório 
aos órgãos da 
administração
pública federal.

Fotos: Divulgação
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Oficina sobre terceirização 
na Regional Diadema

Até sexta-feira, dia 
18, estão abertas as 
inscrições para a ofi-
cina que a Escola do 
Sindicato realizará na 
Regional Diadema pa-
ra que os trabalhadores 
compreendam melhor 
o conceito de tercei-
rização e entendam o 
Projeto de Lei 4.330, 
que tramita atualmen-
te no Congresso Na-
cional (leia matéria na 
próxima página).

Promovido pelo 
Departamento de For-
mação e pela Subseção 
do Dieese do Sindica-
to, o curso tem vagas 
limitadas e aulas três 
vezes por semana, do 
próximo dia 22 até 5 
de novembro. Informa-
ções em http://goo.gl/
DFTBZ1.

O curso de Matemática Aplicada à Mecânica 
estará com inscrições abertas de 23 a 25 de outubro. 
Para participar é necessário ter mais de 16 anos e 
comparecer na Regional Diadema de segunda a sexta, 
das 10h às 18h.

Sócios devem levar carteirinha, último holeri te e 

A eleição de CIPA 
na Brasmeck, em Dia-
dema, será realizada ho-
je, durante todo o dia.

O Sindicato apoia 
o companheiro Sebas-

P a r a 
Benedito 
Raimundo 
de Olivei
ra, pai dos 
companhei-
ros Fernan-
do e Alex 
Lopes  de 

Oliveira, trabalhadores 
na Volkswagen, e sogro 
do companheiro Regi-
naldo Aguiar e Silva, 
trabalhador na Ford. 
Hospital Estadual Má-
rio Covas.

Rua Dr. Henrique 
Calderazzo, 321, em 
frente ao Shopping 
ABC. Segunda a sá-
bado, das 8h às 13h 
(exceto feriados). Fone 

2829-5162. 
Para Lucélia Nor

berto da Silva, espo-
sa do companheiro 
Humberto da Silva, o 
Barruan, ponteador do 
prédio 101 na Ford.

H o s p i t a l  S a n -
ta Joana, na Unidade 
Brigadei ro. Avenida 
Brigadeiro Luís An-
tônio, 2.533, Jardim 
Paulista.

De segunda a sex-
ta, das 8h às 17h, e aos 
sábados, das 8h às 15h. 
Fone 3373-2050. E no 
Hospital do Coração. 
Rua Abílio Soares, 176, 
Paraíso. De segunda a 
sexta, das 8h às 17h. 
Fone 3053-6537.

Cipa na Brasmeck é hoje

Curso de Matemática na Regional Diadema

tião Pereira Campos, 
o Alemão, que é com-
prometido com a se-
gurança e me lhores 
condições de trabalho 
na base.

Paulo de Souza

Escola do Sindicato 
dos Metalúrgicos

do ABC

Local:

CINE DEBATE

Muito além do 
Cidadão Kane

Avenida Encarnação, 290, 
Piraporinha – Diadema. 
CEP: 09960-010. Fones 

4061-1048 ou 4061-1060.

Filme:

Uma produção para o 
Canal 4 da Inglaterra, do 

diretor Simon Hartog. 
Concluído em 1993, o 
documentário busca 

investigar o envolvimento 
e apoio da Rede Globo 
à ditadura militar e sua 
ligação suspeita com o 
grupo americano Time 

Life. Após o filme haverá 
debate com o diretor 
de Comunicação do 

Sindicato Valter Sanches.

Quando: 18/10 - sexta-feira
Horário: 19 horas

Local: Escola 
do Sindicato dos 

Metalúrgicos do ABC.

O Diretor de Or-
ganização do Sindi-
cato, Moisés Selerges 
(foto), explicou porque 
é importante participar 
da oficina. Confira:

T r i b u n a  M e 
talúrgica – Qual a 
relação entre a ter

ceirização e o me
talúrgico do ABC? 
Moisés Selerges – Há 
um amplo processo de 
negociação e acompa-
nhamento deste assun-
to há décadas na base, 
para não permitir a pre-
carização do trabalho. 
Essa luta nos garantiu 

conquistas como nun-
ca admitir a terceiriza-
ção de atividades-fim, 
por exemplo. 

T M  –  P o r 
que fazer o curso? 
MS – O Congresso Na-
cional debate o Projeto 
de Lei 4.330, que amplia 
de tal modo a terceiriza-
ção que sua aprovação 
será desastrosa para o 
trabalhador.

O Sindicato ofere-
ce o curso para apro-
fundarmos e discu-
tirmos esta questão. 
Sabermos o que é ter-
ceirização, qual seu im-
pacto, como funciona, 
quais disputas estão 
em jogo, dentre outros 
pontos que permitirá 
que nos organizemos 
ainda melhor. 

Semana Nacional de Conciliação

Departamento Jurídico

Após o término da Semana Nacional 
da Execução Trabalhista, realizada em 
todos os Tribunais Regionais do Trabalho 
(TRTs) do País, acontecerá no início de 
dezembro de 2013 a Semana Nacional de 
Conciliação. Trata-se de mais uma inicia-
tiva do Conselho Nacional de Justiça, o 
CNJ, que ocorre anualmente desde 2006.

Esta Semana conta com a participação 
de tribunais de todas as esferas – federal, 
estadual e trabalhista, que realizam um 
verdadeiro mutirão onde são selecionados 
os processos com possibilidade de acordo. 
As partes interessadas também podem 
requerer que suas ações sejam incluídas 
neste trabalho.

Intimadas, as partes comparecem 
diante de um juiz para uma conversa 

com o objetivo de solucionar o conflito 
de forma mais rápida e direta.

A campanha deste ano tem como 
tema “Quem concilia sempre sai ganhan-
do”, o que é verdadeiro, pois a concilia-
ção é uma importante forma de solução 
dos conflitos de maneira ágil e eficaz.

O Sindicato apoia iniciativas que 
procuram solucionar os conflitos traba-
lhistas por negociação direta, sobretudo 
de forma extrajudicial. A entidade acredita 
que o Judiciário só deve ser acionado em 
último caso, desde que fracassadas as 
tentativas de acordo.

Sabemos que as negociações co-
letivas correspondem à via mais eficaz 
de solução dos conflitos. Que bom que 
o Judiciário reconheceu este caminho.

Comente este artigo.
Escreva para juridico@smabc.org.br

CONFIRA SEUS DIREITOS

cópia do RG. Depen dentes precisam de car teirinha, 
último holerite do sócio e a cópia do RG. 

Ao trabalhador de sempregado é necessá ria a 
carteira profissional e a cópia do RG.

A Regional fica na Avenida Encarnação, 290, 
Piraporinha. Informações no 4061-1048.

Samot - Reunião hoje no Centro de Formação Celso Daniel (ao lado da Sede) para 
debater assuntos internos. Às 11h30, para o turno da tarde; às 14h30, para o turno 
da manhã; e às 17h30, aos companheiros dos demais horários. Compareça!

Agenda
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Projeto de Lei 4.330
é vigiado dia e noite

Diretor geral da OIT critica 
projeto de precarização

CUT trava 
batalha 

contra o PL

Saulo Cruz

Apesar de todas 
as mobilizações or-
ganizadas pela CUT, 
o Projeto de Lei (PL) 
4.330, que precariza as 
relações de trabalho, 
ainda pode ser votado 
pela Câmara Federal.

Para evitar que 
isto aconteça, parla-
mentares ligados aos 
trabalhadores estão 
monitorando perma-
nentemente o anda-
mento do PL na Co-
missão de Constituição 
e Justiça, a CCJ, onde 
está sendo analisado.

“Vigiamos o 4.330 
de manhã, de tarde e 
de noite”, afirmou on-
tem o deputado federal 
Ricardo Berzoini, do 
PT de São Paulo, mem-
bro da CCJ. 

Segundo Berzoini, 
o presidente da Câma-
ra, Henrique Eduardo 
Alves, do PMDB, deu 
um prazo de cinco ses-
sões da CCJ para enviar 
o PL 4.330 ao plenário 
da Casa para votação. 

Esse prazo termi-
nou ontem, mas os de-
putados que participam 
do colégio de líderes 
não tinham acordo pa-
ra votar o PL 4.330, por 
causa das polêmicas em 
torno do projeto.

PL divide ainda mais as categorias, disse Berzoini

Inconstitucional
Para Berzoini, o 

Projeto de Lei que pre-
cariza as relações de 
trabalho fere a Consti-
tuição Federal.

“Ao não reconhe-
cer a representação 
dos sindicatos nas ne-
gociações coletivas, o 
PL torna-se inconsti-
tucional, pois quebra 
a espinha dorsal da 
Consolidação das Leis 
do Trabalho, a CLT, e 
a Constituição”, disse. 

O deputado des-
tacou que o PL divide 
ainda mais as catego-

rias,  enfraquecendo 
os sindicatos, o que 
permite a legalização 
de um processo perma-
nente de precarização 
do trabalho. 

“Os aumentos re-
ais de salário que os 
trabalhadores têm con-
quistado nos últimos 
dez anos são resultado 
da consciência das ca-
tegorias pela unidade 
e não pela divisão”, de-
fendeu Berzoini. 

Polêmico
As divergências 

em torno do projeto 

aumentaram após a 
criação de uma Co-
missão Geral com a 
participação da CUT e 
das demais centrais, de 
juristas e representan-
tes da sociedade civil 
organizada. 

“Foi depois da 
Comissão Geral, que 
funciona como uma 
audiência pública, que 
os deputados tiveram 
a dimensão do retro-
cesso que significa 
este PL para os tra-
balhadores e para a 
sociedade”, contou 
Berzoini. 

 A Central Única 
dos Trabalhadores, a 
CUT, luta contra o 
PL 4.330 desde 2004, 
quando o projeto foi 
apresentado no Con-
gresso Nacional. 

Nestes quase 
dez anos de batalha 
para impedir a legali-
zação da precarização 
nas relações de traba-
lho, como pretende 
a iniciativa, a CUT 
conquistou vitórias 
importantes, como o 
adiamento de votação 
e audiências públicas.

Para isso, a Cen-
tral realizou inúme-
ros atos, protestos, 
vigílias e debates em 
todo o território na-
cional para divulgar 
o quanto o PL 4.330, 
da forma como está 
o texto atual, é preju-
dicial a toda a classe 
trabalhadora.

Apoios
O ato mais recen-

te aconteceu no últi-
mo dia 7 de outubro, 

O diretor geral 
da Organização In-
ternacional do Traba-
lho, a OIT, Guy Ry-
der (foto), primeiro 
sindicalista a assumir 
a entidade em seus 
94 anos de existência, 
criticou duramente 
o PL 4.330, durante 
entrevista à revis-
ta IstoÉ, na semana 
passada. 

“Consideramos 
que na América Lati-

quando milhares de 
militantes protesta-
ram na Avenida Pau-
lista, centro financeiro 
de São Paulo, em defe-
sa de trabalho decente 
e contra o PL 4.330.

Em 3 setembro, 
militantes da Central 
chegaram a entrar 
em confronto com 
a Polícia Militar, em 
Brasília, para impedir 
a votação da matéria. 
Delegações dos me-
talúrgicos do ABC 
estiveram presentes 
em todas essas ações.

A Central tam-
bém conseguiu o 
apoio de outras cen-
trais sindicais, de par-
tidos políticos, como 
o PT e o PC do B, dos 
ministros do Tribunal 
Superior do Trabalho, 
o TST; da Ordem dos 
Advogados do Brasil, 
a OAB; e de atores 
brasileiros. 

Todos contra a 
precarização do tra-
balho imposta pelo 
PL 4.330.

na e também no Brasil 
existe um problema 
anterior, que é a in-
formalidade, condição 
em que se encontram 

milhões de trabalha-
dores”, disse.

Segundo Ryder, 
a informalidade, des-
te ponto de vista, é 

a flexibilização em 
estado absoluto e a 
flexibilização como 
saída para enfrentar 
a competitividade em 
ambiente global foi 
um erro.

“Acreditava-se 
que o emprego seria 
garantido para quem 
fizesse a flexibiliza-
ção, mas não foi isso 
o que aconteceu”, 
concluiu o diretor 
geral da OIT.

Divulgação

Publicidade

Curta a nossa
página no Facebook

(www.facebook.com/smabc)


